Galeria Gravura Brasileira inaugura mostra de Ana Kesselring 

“CORPOTOPIAS” - mostra individual de Ana Kesselring

“Corpotopias” traz gravuras e desenhos de Ana Kesselring em 

que a artista cria imagens poéticas de corpos em mutação.

Inauguração em 24 de junho de 2008.
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Corpotopia 6, gravura em metal, 19x15cm, 2007/8

Dando seqüência ao seu trabalho de mostrar o melhor da gravura contemporânea, a Galeria Gravura Brasileira inaugura a exposição “Corpotopias” com gravuras e desenhos de Ana Kesselring produzidos na França depois que a artista ali chegou há um ano e meio com bolsa da Fundação Armando Álvares Penteado até o momento quando desenvolve seu projeto de  Mestrado na Universidade Paris I. 

Nestas obras a artista cria a partir de imagens de corpos humanos e de animais vindas da História Natural. Estas imagens são desconstruídas originando novas criaturas, híbridos de nós mesmos que questionam o desaparecimento do corpo enquanto identidade.  As obras são impressas em vermelho, cor do sangue e da vida, sobre papel artesanal do Nepal.

Serão mostrados cerca de 30 gravuras e 20 desenhos.

Texto da artista sobre a exposição Corpotopias
"Corpotopias é o nome que dei à série de gravuras que venho realizando desde que vim para a França com uma bolsa da Fundação Armando Álvares Penteado, para fazer uma residência de seis meses na Cité des Arts há um ano e meio atrás. O trabalho continuou e se tornou objeto de pesquisa de Mestrado que realizo na Universidade Paris 1.
O nome vem de Corpo e de Topias, relevos topográficos. Tratava-se, no início para mim, de um corpo em camadas, idéia que foi se transformando com o desenrolar do trabalho. O nome também faz referência à idéia de projeto; é um corpo que se constrói aos poucos, numa alusão às maquetes e ao projeto arquitetônico.
As imagens de Corpotopias  vão se construindo paradoxalmente através da desconstrução de outras representações. Com isso quero dizer que desenho olhando para desenhos de anatomia humana ou de animais como borboletas ou pássaros, geralmente vindos da História Natural. No entanto, utilizo o que vejo parcialmente ou em fragmentos. 
Como numa colagem, a partir destas imagens, tento reconstruir um corpo novo. Um corpo que é um híbrido de humano e animal, humano e vegetal, um corpo poético e fragmentado. Um corpo em mutação. 
As gravuras vão se transformando nesse processo de desconstrução e reconstrução também pelos próprios processos a que são submetidas na gravura. São obras que se querem mais investigação que descoberta. Muitas vezes uma mesma chapa de cobre é re-trabalhada e alterada, sofrendo constantes mudanças conforme vou trabalhando; muitas vezes sobreponho impressões sobre uma mesma imagem.
Algumas das questões que me interessam hoje são a questão dos corpos fabulosos, dos corpos metamorfoseados e dos corpos monstruosos. Do corpo afinal em evolução e em plena transformação. Idéias que me parecem importantes também frente ao contexto em que nos encontramos de uma quase desaparição do corpo como lugar de identidade.
Neste trabalho, misturo as técnicas da água forte e da água tinta e imprimo sobre papel fabricado no Nepal. A escolha deste papel remete à fragilidade de nossa própria corporeidade. Trata-se de um papel muito fino que evoca a nossa própria pele.
O vermelho predomina nesta série; cor do sangue, da vida e que alude ao feminino.
O grupo de gravuras que chamo Corpotopias segue em crescimento e pesquisa, minha pesquisa.”

Ana Kesselring, Paris, maio 2008.
Serviço:
 
Evento: “Corpotopias”, exposição individual de Ana Kesselring
Período Expositivo: de 24 de junho a 02 de agosto de 2008
Abertura: 24 de junho, terça-feira, 19h00 às 23h00 
Local: Galeria Gravura Brasileira
Horários de visitação: 2ª a 6ª das 10 às 18h e aos sábados das 11 às 14h
Endereço: Rua Dr. Franco da Rocha, 61, Perdizes, São Paulo, SP
Telefone: (11)  3624 0301
Entrada Franca
Estacionamento gratuito no local
www.cantogravura.com.br/ 
www.gravurabrasileira.com 


Mais informações e imagens para a imprensa:
 
Eduardo Besen
ebesen@uol.com.br  
Tel.: (11) 3624.0301, 3624.9193 e 8258.9842.
Curriculum da artista

Ana Kesselring nasceu em São Paulo em 1961, reside atualmente em Paris, Franca. 

Formação

1991-94 Faculdade de Arquitetura, Escola de Belas Artes

2002-06 Faculdade de Artes Plásticas, Fundação Armando Álvares Penteado, FAAP

2007-08 Université Paris I, Paris, Franca. Mestrado

Cursos e Workshop na área de artes

1995-98 Pintura com Sergio Fingerman

1998-00 Pintura com Tomas Ianelli

2000-03 Gravura com Cláudio Mubarac, no Atelier de gravura do Museu Lasar Segal

2004 Gravura com Laurita Salles, Fundação Armando Álvares Penteado, FAAP

Residências e Workshops

2004 Workshop no Centro de Artes Gráficas Fransmasereel Centrum, Antuérpia, Bélgica

2005 Workshop na Bienal de Cerveira, Cerveira, Portugal

2007 Artista residente na Cité Internationale des Arts, Paris, com bolsa da FAAP, Fundação

Armando Alvares Penteado

Exposições

1993 Pintura Contemporânea, Oficina Oswald de Andrade, São Paulo, SP

1994 XXVI Salão de Arte Contemporânea, Casa da Cultura de Piracicaba, SP

1995 XXI Salão de Arte Contemporânea de Santo André, SP

II Prêmio Gunther de Pintura, MAC, São Paulo, SP

1996 VII Exposição de Pintura, Fundação Mokiti Okada, São Paulo, SP

1997 XXVI Prêmio Bunkyo de Pintura, Fundação Bunkyo, São Paulo, SP

1998 500 Anos, Uma Janela para o Futuro, MASP, São Paulo, SP

2000 Novas Aquisições do Acervo da Pinacoteca, Centro Cultural São Paulo, SP

VII Bienal de Santos,Santos, SP

Gravadores, Sesc Pompéia, São Paulo, SP

Casa de Todos, Museu Mineiro, Sec. Municipal da Cultura, BH, Minas Gerais

Os Livros de Todos os Dias, Oficina Cultural Oswald de Andrade, São Paulo, SP

2001 Drawing and Beyond, Galeria Circo Bomfim, BH, Minas Gerais

Desenho Expandido, Centro Cultural Cândido Mendes, RJ, Rio de Janeiro

2003 A Gravura Vai Bem, Obrigada, Espaço Virgilio, São Paulo, SP

2006 Todos, MAB, Museu de Arte Brasileira, Edifício Lutetia, São Paulo

Exposições Individuais

1999 Sala Mário Pedrosa, Secretaria Municipal da Cultura de São Paulo

2000 Centro Cultural São Paulo, programa de exposições

Galeria Mônica Filgueiras

2002 Centro Universitário Mario Antônia, USP, São Paulo.

2007 Sycomoreart Galerie, Paris, França

2007 Cité des Arts, Paris, França

Premiação

1996 XXV Prêmio Bunkyo de Pintura, Menção Honrosa

Obras em Acervos

Acervo da Pinacoteca Municipal no Centro Cultural São Paulo

Acervo da Comunidade Flamenga no Royal Museum of Fine Arts, Antuérpia, Bélgica
Galeria Gravura Brasileira – 10 anos
 
Criada e dirigida pelo arquiteto Eduardo Besen, a Gravura Brasileira abriu em 1998 no escritório dos sócios na Alameda Gabriel Monteiro da Silva. Funcionava como um escritório de arte sem calendário de exposições, mas em pouco tempo ganhou  uma programação intensa com mostras de artistas jovens como Ulysses Bôscolo, Paulo Penna, Fernando Vilela e outros consagrados como Evandro Carlos Jardim, Marcelo Grassmann e Lívio Abramo. Em 2003, a galeria mudou de endereço e passou a funcionar na Vila Madalena, onde funcionou até abril deste ano. 
 
“A galeria surgiu de uma paixão pela arte da gravura que começou quando cursei o atelier de gravura em metal do MAM SP. Lá aprendi as técnicas e as infinitas possibilidades da gravura, mas o mais importante foi a descoberta da qualidade da produção gráfica dos artistas que freqüentavam o atelier. Fiquei surpreso com a quantidade de artistas e com a qualidade dos trabalhos e também com a inexistência de uma galeria que os mostrasse com a dignidade e freqüência que mereciam. Abrimos a galeria, Alberto Fuks e eu, no mesmo espaço do nosso escritório de arquitetura e engenharia na al. Gabriel Monteiro da Silva. 
 
Atualmente, a Gravura Brasileira é o único espaço de exposições no país dedicado somente à gravura e conta com mais de cem exposições realizadas nos últimos 10 anos. Ao longo desse tempo, a Gravura Brasileira tornou-se um centro de referência ao promover exposições de artistas jovens e consagrados, palestras e lançamentos de livros de artista e álbuns de gravuras. Recebe artistas, visitantes, galeristas e curadores de todo o mundo e mantém programas de intercâmbio com ateliês e instituições de outros Estados e países além de participar como convidada em feiras de arte (ArtFrankfurt 2003 e 2004) e, a partir de 2001, em exposições internacionais nas cidades de Amsterdã, Heidelberg, Paris, Cardiff, Nova Iorque, Havana, Washington, Oaxaca, Cidade do México e Berlim, entre outras.
 
O novo endereço em Perdizes conta com três salas de exposição e mais espaço de reserva técnica para a conservação de mais de três mil gravuras originais de artistas de todo o Brasil, Argentina, Alemanha, Canadá, Itália, México, Japão e Inglaterra.
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